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Mekhiade Ferlisi 

A musica na educação 
O estudo da musi<'n fórma uma 

das p arlei; mais O>bCn<·iaes da 
educação civil, poiH que nobili ta 
as nossas immoi l'll 8 1 a ugmonta a 
sensibjliuado do coração, o 1>r o­
eura ao c~pit·Ho uma honesta e 
innocente recr eação. 

O µosto pola musica é indi<,io 
certo d ' uma bella inclolc, d'um 
eoração sensível o d'uma bella 
a lma. 

Dr. Sc hilling. 

A educação publica por meio das Bellas­
Artes, d isse T omaseo, e m meio secu lo crea­
ria um povo no\'O. Se is to não se póde dizer 
inte iramente verdadeiro, não ha d uvida po­
rém, q ue todas as artes exercem uma grande 
influencia, urna fa scinação po tente no senti­
mento e na imaginação. E entre as Bcllas .. 
Artes es tá em primeiro Joga r a m usica, 
corn o aquella que tem uma acção geral e 
mais potente do q ue todas as ou t ras . 

r<A pintura e a estatua ria podem desper­
tar profu ndos e caros sentimentos como a 
Prece de Pam paloni e a C onfidencia de Bar­
tol ini ; susc irar na mente sé ri as e solemnes 
reflexões como nas pinturas de llayez (o his­
torico de Veneza e da moderna Grecia) e 
no Oiluvio de J<ellosio ; mas a sua immobi­
lidade susc ita -vos tambem sempre uma idéa 
de ma teria inanimada, q ue insinua ndo-se 
entre as sensações inteira mente vitaes, lhe 
dim inuem o effeito . 

Alem d' is to bem poucos argumentos po­
dem ser tão c laros para o comprehender 
sem o concurso d'alguma noção his torica ou 
mythologica, não commum a todos. 

A poesia não é menos do que a musica, 

cheia de vida , mas nem todos a entendem, 
porque nem todos fora m bas tantemente cul­
ti vados na facu ldade intellecti vel. 

1'1as o id iota que não entende uma com­
posição poe tica , que passa rá mil vezes d iante 
da m r.i is bella pintura , da mais bella es tatua 
sem mesmo se dignar fixal-a , reconhecerá 
todo o poder da musica a menos que não 
tenha mal construido o om·ido . 

«Todos, mais ou menos, q uando constituí­
dos e m conJ icões normaes . sem d is tinccão 
de casta, de· nac iona liJade, de pa tria,· de 
educação. e po r fim de religião e de morali­
dade, todos entendem o seu s igni ficado e a 
sua expressão, porque se riga iustamente do 
modo mais intimo com quan to ha de mais 
nobre e ae mais prcfundo na nossa natu ­
reza». A musica , melhor do que tvdas as ou­
tras artes, e xprime co m as graJ ações da 
no ta até a mais pequena nuance do senti­
mento, e bem se póde d ize r uma linguagem 
universa l, q ue é comprehen c~ 1da até mesmo 
pelo ma is igno rante e humi lde dos homens. 

«E' um ar resp iraveln , diz o illustre d r. 
Vigna,,, q•Je as al mas absorvem natu ral mente 
sem darem por isso. 

E q ue m nã o conhece as fo rcas d'estas 
influencias l a te nte~ q ue ac tua m' sobre nós 
d'um modo insensíve l, e se c urva m doce ­
mente a habitos contra os q uaes somos 
tanto mais impotentes pa ra reagir, quanto 
m enos notamos a fo rça misteriosa q ue os 
impõe?» 

O Universo é todo uma fon te de harmo­
nia musical : o silYo dos ventos, o murmu­
rio do regato, o gorgeio dos passa ras, o pri­
meiro som que sae da bocca da c reança, a 
linguagem do homem, tudo é ha• ·mon ia. A 
mus ica póde be m dize r- se, como Masu tto, 
está ligada á sorte dos povos. 

Ella de fa cto, {cnos revela a prosperidade 
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ou a decadencia, a força ou a fraqueza dos 
costumes, a disposição para as sciencias, e 
cultura dos nobres sen timentos, e descobre 
por assim dizer, cada fibra do coração hu­
mano. 

Eu não farei aqui o panegyrico da musica, 
pois que seria o mesmo que levar agua ao 
mar, tanto é o accordo de todos aquelles 
que fallaram d'ella e a appelidam rainha do 
sentimento. O meu unice fim é fazer notar 
quan to ell a é uma arte eminentemente edu­
cadora, apta a educar o coração a delicados, 
nobres e gene rosos sentimentos, mais que 
qualquer outro meio educativo. 

Se o sentimento é parte essencial da vida, 
a musica que é a mai~ potente excitadora, 
a verdadeira linguagem perante o sentimen­
to, deve fazer parte essencial da educação. 
A mamã, a cara, a meiga mamã, que canta 
á sua delicada creaturinha para que não 
chore, para que socegue os seus deseios, é 
a primeira a manifestar-nos um juiz muito 
pedagogice: ell a. talvez insciente mente , sabe 
que a musica allivia rá as dôres do seu caro 
filhinho, e serve-se d'ella com muita effica­
cia.» A musica considerada como meio de 
educação popular, póde melhor que qua l­
quer outra ar te exercer influencia sobre a 
moral. Elia serve, de facto, potentemente 
para fazer nasce r e desenvolver aquelles 
sentiment?s de generosidade, de devoção e 
de en thusiasmo, que formam as forcas d'um 
povo. E 1la os faz brotar das sua; fontes, 
mandando o seu echo ao mais intimo da 
nossa alma. El ia tem por isso admiraveis 
recursos e longe de ser como as outras ar­
tes condemnada á immohilidade, opéra e 
transforma-se Je continuo com os seus con­
tras tes, com os accordes simultaneos, com 
::.i com binação dos rhy thmos mais variados . 
Por meio d'esta forma animada, ella sacode 
os espíritos mais inertes, e communicando­
lhes o seu mesmo movimento, evoca pensa­
mentos confusos, complexos, inexplicaveis, 
que estão occultos em cada um de nós. 

A musica fornece pois a cada espirito 
uma imagem que se adapta ás naturezas 
mais desiguaes, porque ella respeita a plena 
liberdade da nossa alma, e só a convida a 
uma mutua e intima collaboracão. Igual á 

. eloquencia, ella tem o dom de r 'enetrar nas 
multidões, de as abalar e levantar em uni­
sono. E lia torna-as mais fortes, mais cora­
josas, exalta -as na hora do perigo, am­
para-as nas provações e nas mãos dos 
verdadeiros mestres torna-se um dos instru­
mento5 mais energ icos de sociabilidade, 
porque na sua potencia approxima e une 
entre si os homens com vinculo mais aper­
tado, activo e intimo. 

üs effeitos que produz a musica são a 

mais esplendida prova do seu poder educa­
tivo. Elia , de facto, no dizer d'um egregio 
pedagogi st ;~, infunde serenidade no espírito, 
dispõe á hilaridade, allivia as affiicções e 
acalma as paixões. A ai ma m ais feroz sen­
te-se impell ida algumas vezes á ternura e 
ao pranto por uma musica suave; as affiic­
cões e as dôres mais intensas acham n' ella 
muitas vezes um suavis<-imo a llivio. E' el la 
mesmo que com o hymno excita os povos á 
guerra, com o Miserere enche as multidões 
de piedade e de místico fervor, com a ro­
manra conquista os corações das donzellas, 
e com o drama ensina ao povo a historia e 
a virtude, fazendo-a transpa recer no meio 
d'um ideal de poesia e de harmonia, ao qual 
não se resiste, e que é mais potente talvez 
que um tratado de philosophia ou de mo­
ra li>. 

Era no theatro, no dizer de Fantoni, que 
se viam os velhos alquebrados e venerandos, 
os collegas novos dos estudos, os camaradas 
intrep idos das pa tri as batalhas, e nthusias ­
marem-se com os face is coros das operas 
de Vedi, a legrarem -se com as arias gracio ­
sas e não philosophicas do Barbeiro; com­
moverem-se unanimes, até ás lagrimas, com 
os deli rios melodicos de A lina, da Linda e 
da Lucia; fremirem todos ás phrases deli­
ciosamente tragicas do Guilherme Te/!; e 
enthusias ma rem-se inquietos, fanatisados 
pelos grandiosos concertantes das operas 
dos grandes maestros, os quaes lhes faziam 
aspirar e transfundir, até á vo lupia, as suas 
dôres e as suas esperanças. 

nQuem não experimenrou ainda ao ouvir 
certa melodia, humeJecer-se-lhe os olhos, 
como a uma voz querida, como a uma doce 
recordação que ~e aviva? E, uma ou outra 
vez, quem se não sentiu melhor, mais franco, 
e com a alma ennobrecida subitamente, o 
coração mais generoso, a vontade mais ho­
nes ta ? . . . Como se explica a influencia da 
melodia e da harmonia sobre o senso mo­
ral? 

Que cousa vos disseram aquellas notas? 
quaes as razões que vos expuseram para 
insp irar-vos o bello, o bom, o g rande ? Não 
seria a rnusic ~ uma lingua perdida, da qual 
temos esqueciJo o sentido e conservado 
unicamente a harmonia? 

Não seria uma reminiscencia ? 
A língua de antes ou talvez a lingua de 

depois ?1>. Para indicar um coração sensível , 
nobre, generoso , nós costumamos dizer : 
coração de musico; pois bem, não ha ex­
pressão mais verdadeira que esta. 

A vida dos grandes musicos está toda 
cheia d'acções gene rosas, de nobres senti­
mentos e de obras beneficas. Sempre, por 
toda a parte vêmos a musica associar-se á 
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beneficencia, ou a ajudar o indigente, ou a 
proteger o ta.lento, ou ª. soccorrer a desven­
tura, ou a animar o gen101 sempre, por toda 
a parte vêrr:os o musico, o cantor, o toca­
dor correr prompto a ofTerecer ao irmão 
necessitado a sua benefica mão. Quanto 
deve a humanidade á musica ! quanto fogo, 
quantos enthusiasmos tem ella despert:tdo ; 
quantas angustias tem acalmado ; quanta 
poesia tem inspirado no coração dos ~o­
rnens ; quantas obras beneficas tem sabido 
cumprir ! Como não reconhecer a sua enor­
me potencia ? Como não considerai-a parte 
essencial da educacão ? 

Pergun tarei ao 'mais encarniçado detra­
ctor da musica : qual outro meio ou subsi­
dio educativo sabe dar·nos tanta abundancia 
de effeitos na eJucacão do sentimento ? ! 
Que arte, qL1e scien.; ià tem urn poder igual 
ao da mnsica na educação do coração hu­
mano? 1 

(Continúa). 

~ 

Clementina 'Velho 

Eis aqui uma artista portugueza, que ainda 
não tinhamos apresentado aos nossos leito­

res, e que merece 
comtudo um togar de 
eleicão entre os nos ­
sos 'melhores cultores 
do piano. 

Nasc ida em Londres 
de paes portu ~uezes 
e aparen taJa com fa­
milias da nossa pri­
meira sociedade (Pin­
to Leite, Penha Lon­
ga), D. Clementina 
Ferreira Velho cedo 
manifestou uma tão 
decidida vocação para 

a musica, que, arredando preconceitos de 
casta e Lfitando exclusivamente ideaes de 
pura arte, deliberou consagrar toda a sua 
vida á ardua carre ira de concertista . Depois 
de ter feito a primeira educação na capital 
ingleza, veiu fixar -se no Porto, continuando 
o estudo da musica theorica e do piano sob 
a direcção da reputada professora portuen­
se, D. Candida Carmo. Seguiu, passados an ­
nos, para Berlim, tendo ah successivamente 
por mestres Viannc1 da Motta, Teresa Car­
refio e Conrad Ansorge. 

Foram esses tres luminares da arte da 
mu<;ica que burilaram as preciosas qualida­
dades nativas da nossa gentil compatriota e 
lhe ornaram o esp írito de novas galas. E em 

poucos annos, aos primores de um tempe­
ramento privilegiado e Je uma individuali­
dade musical inconfundivel, vieram juntar­
se o saber profundo e a technica perfei ta, 
que são apanagio de todo o verdadeiro ar­
tista. 

A sua estreia, em Berlim, ha poucas se­
man<lS, foi para a encanta iora concertis ta 
portugueza um primeiro triumpho, que não 
podemos deixar de registrar com alegria. 

A Toccata e Fuga de Bach-Busoni, as 32 
Variações de Beethoven, Polonaise, lm­
promptu, Berceuse e Ballade de Chopin, 
Gondoliera e Tarantella de Lisz t, pois taes 
foram as ohras de que constou o seu recital, 
tiveram por parte de Clementina Velho uma 
interpretação tão acabada e arc istica, que 
não só o publico se lhe manifestou com si­
gnaes de inequivoca sympathia, mas a cri­
ti ca, tão severa e tão independente na A lle­
manha, foi unanime em tecer-lhe invulgares 
applausos. 

Voltando á terra portugueza, a illustre ar­
tista tem d irei to á modesta homenagem, que 
hoje lhe rendemos, publicando-lhe o retrato 
e estas breves linhas; pen;:i é que a não pos­
samos ouvir por agora em Lisboa. Depois 
de estar entre nós alguns dias, a joven con­
certista seguiu para o Porto, onde nos consta 
que dc. rá brevemente um concerto. Espere­
mos pois pacientemente que nos toque a 
vez de a admirar e applaudir. 

Cartas a uma senhora 

a 52.ª 
De Lisboa. 

Pergunta-me V. Ex• como é que eu, da ­
das as minhas idéas sem rebuco manifesta­
das sempre, me entendo agorá com alguns 
dos meus habituaes e melhores amigos, tão 
diametralmente oppostos a ellas. 

Ah ! querida amiga, essa mesma pergunta 
acaba de fazer-m'a um dos mais hellos, mais 
vivos, mais penetrantes espiricos da nossa 
terra, homem de lettras inconfundivel, pro­
pagandista politico infatigaveL 

E quer saber a minha resposta? E' triste 
e desoladora conforme quasi não podia dei­
xar de ser. 
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Segreguei-me ao convívio da maioria d'el­
les, e para não bulhar a cada passo, fiz o 
sacrificio violen to m as necessa rio de affei­
ções que os annos tinham cimentado e que 
a limalha dourada de ill usões communs ha­
via polvilhndo de seducção e de encanto. 

Lembrando-me, porém: do que o subtil e 
transcendente Renan respondia a Taine, 
quando este se lhe lamentava de have r s ido 
forçado a inte rromper as suas relações com 
a princeza Mathilde ao tratar de Napoleão 
nas suas monumentaes Origens da França 
Contemporanea, - que para serv ir o que jul­
gava a Verdade quebrara elle as suas com 
uma en tidade um tudo nada superior a essa 
princeza, pois e$S<l entidade vinha a ser, 
Deus Nosso Senhor segundo clamava a pro­
pria Igreja : e u que nem por sombras care­
c ia de chegar aos extremos ao que o auc tor 
da Vida de Jesus e o auctor da lntelligencia 
tiveram de chegar. limite i-me muito sim­
ples:nente a não affrontar com a minha pre­
senca aquelles e aquellas que não opinam 
da :nesma maneira que a minha, em face 
dos variados e complexos proble mas da 
vida social contemporanea em Portugal. 

Por certo que assás doloroso me foi esse 
córre hrusco em habitos, em praticas, em 
predilecções que tanco enchiam as horas da 
minha ex1sten(;ia espiritual, e não é impune­
m ente que se faz calar o coração que só 
sabe sentir, em nome do cerebro que não 
póde eximir-se a pensar; m as quando a 
consciencia nos diz que em tudo quanto fi­
zemos não deixámos de pôr o melhor da 
nossa consciencia e toda a absoluta sinceri­
dade de que sômos susceptiveis, julgo não 
haver motivo para remorso, e apenas logar 
para a saudade . 

T al foi o meu caso. Puz esse juiz interior 
de todos nós no pretorio que se lhe abria 
para deliberar, e resignadamente me curvei 
á senteoca dada. 

Outros terão odios, e não poucos alimen­
tarão rancores, por mim que só compr<!­
hendo a necess id <Jde de odi:::i r o proprio odio, 
e que ingenuamente ac red ito no poder in ­
venc ível do ete rno amor. do influxo do 
qual, ouso esperar a definitiva regeneração 
da humanidade e a total desmaterialisacão do 
mundo : por mim, convenço· me que os ru­
des e torvos momentos que nos dominios da 
atlec tividade estamos passando, hão de tal­
vez desapparecer em breve periodo, visto 
ser impossive l e insubsistente toda a agglo­
rneração social que não repouse na sympa­
thia e na concordia, e que não tenha a no r­
tea-la um al to e incontaminado idea l de 
tole rancia e de doçura , de abnegação e de 
justiça, de civismo e de grandeza. 

A fumarada espessa que mais ou menos 

suja a a tmosphera do lindo ceu de Portugal, 
nem mesmo como desabafo de animos irre­
quietos, poderá to lda- lo por muito tempo, 
po is tantos são os problemas que se levan­
tam diante dos olhos de quem na estrada 
segue, que não have rá vagar pa;-a dispersar 
energias terçando um mau combate, que 
viria a ser uma derrota, e um desastre até 
para quem triumphasse, dado que podesse 
chamar-se tri umpho ao ins tantanto predo­
mínio de ele mentos maus. E ass im deve­
rão classificar-se os que no presente minuto 
da nossa hi s toria collect iva pensarem em 
coisa diversa d'esta-·augmencar a fel icidade 
nas al mas, e o bem-es tar nos indivíduos . 

Este amorave l. generoso, heroico povo 
português, que tudo tem soffrido com uma 
paciencia inconcebível, e com um;1 elevacão 
inacredi tavel, dia a d ia nos está dando a to­
dos eloquentes lições de desprendimento e 
de nobreza, de so licitude e de ca rinho, que 
são pa ra meditar e não podem ficar desper­
cebidas nem dos que cá dentro o contem­
plam nem dos que lá fóra o estudam. 

Demais sabia e lle que tudo lhe faltava, 
desde o pão para a bocca até á luz para o 
entendimento; mas por que o sabia e com 
isso soffria na sua d ign idade e na propria 
inteireza <lo seu se r. e;- lo que se congrega 
em ligas, em assoc iações. em gremios, e a 
tudo procura dnr batalha : á ignorancia e á 
fome, ao egoísmo e ao crime, á injustiça e 
ao e rro. 

E todos nós, publico. temos ultimamente 
a!-sistido á fundacão de cantinas escola res 
para as creanças, de balnearios para os po­
bres, de casas de trabalho para os inac ti­
vos; esboçam-se colonias de aproveitamen to 
para os inadap tados, casas de repouso para 
os enfermos. mate rnidades para as partu­
rien tes; a assistencia infantil deixa de ser 
um sonho, e a pro tecção aos menores e o 
saneamento dos vadios tambem em breve 
entrarão no domínio da realidade . 

Cur.iulativamente, pontos de mais levan­
tadas theses comecam a inte ressar as cha­
madas classes cultas; mulciplicam -se as con­
fe rencias de espec ialidades , e :.igrupam-se 
os estudiosos e os sabedores para o fim de 
tornarem de todo viavel um Portugal novo, 
refeito pela Sciencia, ill uminado pela Arte, 
re juvesnec ido pelo Traba lho. 

Com tudo isto em ac tiva fe rmentação, 
onde fica espaço e ensejo para a intriga me­
drar, para a sisania viver, para a malvadez 
se impôr? 

Recuso-me a admitti-lo, e isso passagei­
ramente me consola do pessoal soffrimento 
que ao meu bem-esta r como individuo, e ás 
minhas preferencias como an imal egoíst a, 
porventura veio trazer uma differcnte ordem 
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de coisas que agora se iniciou, e dentro de 
cujo plano parece não caberem, com tri s­
teza o verifico, rodos aquelles que, embora 
continuemos a chamar amigos, de modo es­
pecial o são, quer pela fa talidade dos mo Li­
vos que despoticamente os impellem, quer 
pela inconsciencia das causas que não ap­
prehendem ou persistem em não quererdes­
tiar. 

E assim seguem. isolados e retrahidos, ca­
minho differente d'esse que a nós se affigu ra 
0 unico capaz de sa lva r-nos e em cujo hori­
sonre um bom sol principia a romper, bei­
jando com os seus ra ios vivificantes e fulvos 
as flôres que já vê mos desabrocha r .. . 

AFFONSO V ARGAS. 

Em 5 real isou a Academia de Es tudos 
Livres o seu 3.0 concerto c lassico. 

Compunham o programma um quarteto 
de Pleyel, discipulo de Hayd n, um delicioso 
trio de Klengel e outro de Mendelssohn ; 
um due to e um quarteto de Godard; um 
curioso echo de Hayd n, e um minuetto de 
Silveira Paes, que faz parte dos executante$ 
d'estes conce rtos. 

Como nos anteriores, numeros ho uve que 
mereceram mais accentuadamente os ap­
plci usos da assis tencia, mas em tcdos se no­
tou a boa vontade dos sympathicos artistas 
e amadores. Nos ins trumentos, especialisa­
remos um oboé, que seguramente virá a ser 
alguem muito dis tincto, porque já ago ra se 
faz applaud ir sem favor. 

O minuetto de S il veira Paes affigurou-se­
nos esta r esc rito dentro dos moldes do ge­
nero e denota sobriedade e elegancia. 

Precedeu o cencerto uma bella palestra 
do illustre e já benemerito professor Tho­
maz Borba, que du ran te alguns quartos de 
hora prendeu o audirorio com sensatas e 
sugg_es tivas eons iderações sobre a educação 
musical do povo, sobre orpheons, sobre o 
desenvo lvimento d'elles no es trange iro, con­
tando por s ignal cu riosas aud ições n que lhe 
foi dado assis rir e m viage ns que tem fei ro . 

Promet teu Thomaz Borba honr~r a Arte 
~Mus ical com o tex to da sua erud ita e apre­
ciavel palestra, e po r isso nos não alongare­
mos mais, dizendo o que ell a representou 
de trabalho e de estudo. 

Resta -nos continua r felicitando a Acade­
mia de Estudos Livres pela ded icação com 
que prosegue na civilisadora crusada que 
emprehendeu e em que sem duvida não 
de~anima rá. 

Excedeu toda a expecta tiva o exi to dos 
dois concertos real isados no Porto, a 7 e 9, 
pela can tora Auguez de 1Vlontalant e por 
Mr. e Madame Delune, respectivamente p ia­
nista e violoncellista. 

Sobretudo a cantora teve um ve rdade iro 
triumpho. sendo a critica unan ime em pro­
clamar-lhe a doçur:-1 e avelludado da voz, a 
igua ldade e fac ilidade e m todos os reg is tos, 
e o sentimento justo da int:erpretação . Ma ­
dame Vlo n talant espec ia lisou-se nos :rncto­
res modernos, can tando com :iumma profi­
cienc ia obras de Franck, Dubois, Saint­
Saens, Lenepveu, Messager , e tc., e sendo 
applaud ida no fim de cada uma d'ellas com 
o mais expontaneo dos enthusiasmos. 

Louis Delune só se produziu a so lo no se­
gundo concerto. Quando ha seis annos este 
artis ta esteve em Lisboa, com Cesa r Thom­
son, deixou aqu i uma impressão bem pouco 
li songeira, como p ianista. Tocando agora no 
Porto a Chaconne de Haendel, a Pastoral 
e Capricho de Scarlatti, e algumas compo­
siçóes propri as, além das obras em que col: 
laborou com sua esposa, Louis Delune fo i 
a lvo, ao que nos informam, das maio res de­
monstrações de agrado, Estaria o artis ta nos 
seus bons dias, ou primará o publico por­
tuense, em benevolenc in, sobre o nosso ? 
E' verdade que em seis annos todo o artista 
t em o direito de progredir. O Delune de 
1905 póde muito be m não ser o mesmo De­
lune de 19 1 1, e uinto pa rece ser assim que 
a critica portuense lhe louva «a posição ele­
gante, a technica rigo ros íssima, a ex traordi­
na ria agi lidade e a sonoridade de raro en­
canto». 

Quanto a Madame De lune, violoncelli sta, 
tocou entre outras obras de menor impo:-­
t ancia. a Sonata de Brahms, op. 99 1 uma 
Suite italiana de auctores antigos, a Sonata 
de Beethoven, op. 5, a Sonata em sol maior 
de Bach, a F~ntasia de Servais e uma So­
nata de Delune. Parece que se apresentou 
extremamente ner\"OSa no primeiro concer­
to, prejudicando um tanto o effe ito de algu ­
mas d'essas obras; no segundo, porém, já 
mais tranquill a, fez-se applaud ir com plena 
justiça. 

Apeza r d'esses pequenos transtornos e 
graças principalmente ao concurso da ~ota ­
vel cantora a que ha pouco nos refen mos, 
os do is concertos do Orpheon Portuense 
podem cons iderar. se como duas fes tas mu­
sicaes de summa importancia. 
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Os programmas inseriam notas muito in­
teressantes, sobre Bach e Brahms, firmadas 
pelo professor Moreira de Sá. 

* 
Viann a da Motta. - O nos~o grande 

pianista continua sendo o unico musico que 
o publico de Lisboa vae ouvir em concerto. 
Nenhum outro consegue attrahi-lo . 

Vianna da Motta dá d' esta vez quatro con ­
certos : o primeiro a 4 do corrente mez no 
Salão do Conservntorio. outros dois a 7 e a 
12, no theatro da Republica, sendo este u l­
ti mo em matinée, e amanhã o de desped ida 
no mesmo t heatro. As salas enche ra m -se, os 
ap plausos nem utn só momento enfraq uece­
ra m e o pianista viu-se obrigado a executa r 
varios numeras fó ra do seu p rogram ma, 
para satisfazer a commoção do publico. E 
fo i escutado em silenc io, na serie integra l 
dos seus programmas. Apenas, no Conser ­
vatorio. um leque ::ilgo insistent e pa receu 
não comprehender bem a Sonata de Chop in. 
Mas foi só um e o art ista não o via, nem 
fel izmente o ouviria. 

Ha porventura a notar d ifferença nos do is 
publicas ... O do theatro da Republ ica, no 
concerto de 7. festejou com mais calor e 
viveza as peças brilhantes, as peças propos i­
t almente escriptas para os grandes publicas. 
Já ass i n se nos afigurou succeder com os 
concertos de Ysaye e Pugno. En tre tanto 
Vianna organisou os programmas em obe­
diencia a um só criterio artistico e crêmos 
que fez bem porque o ult imo concerto, dos 
que até hoje se effectuaram, trouxe ao thea­
t ro uma enchente comrleta . 

E não te remos mais concertos, a le m do 
de amanhã? 

Não nos pa rece esgotado o desejo das 
platéas em ouvir o nosso il lust re mestre . 
Nós é que já não podemos accrescenta r ma is 
uma palavra de admiração ás muitas que em 
annos successivos, lhe temos d irigido. Vianna 
é sempre o mesmo grande artista. E com 
verdade iro prazer o constatamos. 

Eis a serie complet a das peças que o ar­
t is ta executou nos tres concertos já real i­
sados : 

Bach·Busoni :-Chaconne, t ranscrip ta do 
violino; Preludio e Fuga em ré maior, 
transcripta do 01gão. 

Beethove n: - Sonata em fá, op. 'í7; So­
nata em lá bemol, op. 1 10. 

Schubert: - Fantasia em dó ma ior, op. 
1 s. 

Schubert-Liszt: - Marcha; Woliin. 
W eber: - Polacca em m i ma ior. 
M e nde lssohn: -Preludio e Fuga em rn1 

menor, op. 35. 

S c humann: - Carnaval, op. 9. 
Chopin: - · Sonata em si me nor, op. 58; 

Polacca-Fantasia; Polacca em lá bemol, 
op. 5?; Estudos, op. '25, n .0 1. 2 e 7; di ­
tos, op. 10, n ° 10, 5, 7 e ~ ; Berceuse; 
Valsa em lá bemol; Prelu.iio em lá maior. 

Liszt: - Poesias (pela 1.ª vez) - a) Can­
ção de Mio-non; b} A' borda du Rheno; 
c) Af> ber[o; d) Loreley; - Sposalirio; 
3 Sonetos de Petrarca; Duas Legewias : 
S. Francisco d'Assis prégando aos passa ­
ras e S. Francisco de Paula sobre a:> on­
das . 

Paderewsky i - Capricc io, op. 14 (genre 
Scarla tt i). 

D' Albert: - Scherzo. 
Vianna da Motta: -Clzula ; Valsa; Vito; 

Adeus I m inha terra. 

PORTUGAL 

Para os dois prox imos mezP.s es tão já con­
tractaJos pelo Orplzeon Portuensl'! os seguin­
tes artistas: P:ira 1 e 3 de março. o barytono 
.lan Reder ; para 1 3 e 1 S, como já annunc iá­
mos no numero passado, o p ian is ta Lucien 
Wu rmser e a cantora fda Ré m an ; p ara 25 e 
28 de abr il , o vio li nista Boucherit. 

* 
No Sa Ião Bechstein (Porto), de que é pro -

prietario o nosso presado am igo, Raymundo 
de Macedo. propôi·se est e illustre p ianista 
realisar uma série de o ito ccnfe renc ias so­
bre o ensino do piano. 

A primeira conferencia es tava annunciada 
para 1 2 d'este mez, e devia versa r exclusi­
sivamente sobre a technica moderna do 
p iano. 

Temos presen te o relatorio do Monte .Pio 
Plzilarmonicn, referente ao exercicio t :-ansa­
cto (anno de 1,:po). 

O capi tal d'essa ph ilantropica instit uição 
acha-se elevado a 49: 200.tf>ooo réis nomi­
naes, ou sejam 19:5o0.tt>fi5o effectivos, e o 
balanço apresenta um saldo pos itivo de ré is 
16:628.tf>St,S. 

E' manifesto o des iqu ilibr io en tre esta flo ­
rescen te situa .:ão finance ira e o numero d i­
m inuto dos associados, que são apenas 137, 
entre effec ti vos e li.onorarios; d 'isso sequei-
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;<a a propria d i r~cção, no seu relatorio, lem ­
brando a necessidade de refundir os estacu­
ros de modo a g1rantir mais largas vanta­
aens aos socios e promover assim maior 
~umero de adhesóes. E' effec tivamen te o 
que parece impôr-se. 

Entre os artigos que o nosso bom am igo 
e collaborado r, Alfredo Pinto (Sacavem), 
tem publicado ultimamente na Nação, cau­
sou-nos vivo praze r o que vem inse rco sob 
0 titulo de Vida musical, no numero de 6 do 
corrente, relatando uma interview com o 
illus tre a mador, sr. Marquez de Borba. 

Na impo-;sibilidade de transc revermos na 
integra esse bello ar tigo, não podemos re­
sistir á tentação de recortar, com a devida 
venia, os pe ríodos que melhor desenham 
esse nobilíssimo vulto. que todos respeita­
mos, pelo talento, tão bastas vezes compro­
yado, pela illimitada ded icação á causa da 
arte, e, ac ima de tudo, pela ac rysolada bon­
dade de caracte r, que a todos encanta e a t­
trahe. 

Diz o articu lista : - ((A sua figura alta­
mente sympa thica, a sua singe leza que ca­
ptiva, a sua modestia que vae quasi ao exa­
gero, attrahe todos que teem a fel icidade de 
falare m com elle. O seu o lhar vivo é o espe­
lho da alma, do bondoso coração que pos­
sue. Verdade iro fidalgo, o seu tra ro é igual 
para todos. para elle não ha rico nem po­
bre, a todos fala como irmãos. O cabello 
branco dá-lhe um asptcto de figura an tiga 
como vêmos em telas dos pin tores do se­
culo passado. 

Arti sta, grande amante e cultor da sublime 
arte de Bach, o sr. marquez de Borba oc­
cupa ac tualmente, no nosso meio musical, 
um logar preponderante». 

São dizeres de inteira justica, a que de 
todo o coração nos assoc iamos . 

* 
Está exercendo interinamente as funccões 

d' inspector do Conservatorio , o s r. dr. J'ulio 
f?antas, direc tor da secção de Arte Drama­
ttca. 

Em 9 d'este mez organisou o illust re dra­
maturgo, no referido estabelecimento, um 
pequeno concurrn de recitação entre tres 
alumnos dos mais adeantados, sendo a peça 
escolhida o Auto do Vaqueiro, de Gil Vi­
cente (adaptação moderna do dr. Lopes 
Vieira) . 

O jury foi constituído pelos srs. drs. Lo­
pes Vieira, Augusto Mello e José Antonio 
Moniz. Os concorrentes foram os srs. Rey-

naldo Azevedo, Joaquim Almada e João Ro­
drigues Henriques, cabendo a es te a pri­
meira classificação e o premio (um estojo 
d'escriptorio em prata, offerec ido pelo pro­
motor do concurso). 

* 
Parti u ante-hontem para Franca o protes­

sor Georges Wendling. que deixou de fazer 
parte do corpo docente da Academia dos 
cAmadores, como ultimamente noticiamos. 

Georges vVcndl ing conta es tabe lece r-se 
em Pari s, ou em qualquer outra cidade fran­
ceza, confor me nos declarou na vi sita de 
despedida com que honrou esta redacção. 

* 
Apezar da affic;i1ação c::. thego. ica de al­

guns jornaes, de que havia sido nomeado o 
professor Vianna da Motta pa ra o loga r de 
inspec tor do Conserva torio, não se confir­
ma esta no ticia, parecendo que, apezar do 
comire que n'esse sentido lhe fo i fe ito, se 
não reso lveu o illustre artista a acce ita r o 
encargo. 

Vürnna da Motta deixa o nosso paiz no 
proxims domingo, 19. 

Annunc ia -se para o proximo domingo. em 
matinée, e no thea tro Nac ional, o con­
certo d'orchestra dirigido pe lo sr. Ju lio Car­
dona. Ignoramos por ora a composição do 
programma. 

T emos a promessa do sr. general Brito 
Rebello de continuar na nossa revi s ta a se­
ri e de estudos his toricos sobre musicos por­
tuguezes, tão brilhantemente iniciada pelo 
nosso antigo e pranteado collaborador, dr. 
Sousa Viterbo. 

O genera l Rebello é tambem um erudito 
invest igador. que trabalhou muito com 
Sousa Viterbo, e o auxiliou largamente nas 
difficeis buscas da T orre do Tombo, onde 
se tem encontrado a maioria dos documen­
tos que tecm servido de base a estes es­
tudos. 

E' portanto val iosíss imo o concurso do 
nosso novo collaborador, a quem vivamente 
agradecemos a honra com que d isti ngue a 
nossa revista. 

O Orpheon Academico de Coimbra, sob a 
direcção do nosso bom amigo Anton io Joy­
ce: conta rea lis&r, no pro xi mo mez de abril 
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uma excursão a Paris. Esta ideia está susci­
tando, como póde suppor-se, um grande en­
th usiasmo na população acade.mica . 

E ja que fallamos no Orpheon , cumpre 
registar uma noticia que nos havia escapaào 
a seu tempo. 

Com receitas por elle creadas, em con­
certos e fes tas di,·ersas, vae· se inaugurar 
brevemente em Coimbrn o Jardim-escola 
J oão de Deus, des ti nado á educação prima­
ria das creanças pobres. A real isação d'ideia 
tão philantropica e tão bella é dos melho­
res titu los de gloria, com que póde orgu lhar­
se o sympatbico Orpheon; d'aqui o felicita­
mos calo ros(lmente 

* 
F(llla· se na nomeação da grande actriz 

L ucinda Simões, pa ra rege r um curso de 
arte dramatica no Conservatorio. 

Como tudo o que se refere a este malfa­
dado estabe lec imen to , nada ha por ora de 
positivo, nem de offic ial. Esses boatos não 
representam senão a aspiração que cada um 
tem de vêr melhoradas as condicóes d ºa ­
quella casa d' ensino e o com·encimento geral 
de que as cousas não podem continuar como 
até aqui. 

Nomear L ucinda Simões, nomear Vianna 
da Motta. ruJo isso é oprimo, mas affigu­
ra-se-nos que não basta para resolver o 
grave problema do ensino artis tice do Con­
servatorio. U corpo es tá todo leso e a ap­
posicão de duas cataplasmas (com o devido 
respé tto) tem ares de remed io loca l que po­
derá porventura all iviar o doente, mas que 
por certo o não cura ... 

Rea lisa .se em 2 1 d'este mez o concerto 
annual do professor Alberto Sarti. 

Devem toma r parte n'elle algumas das 
suas mais laureadas discípulas. 

Está em projecto um novo theatro. -.!esti­
nado á exploracão de opereta, comedia, etc. 
Vae ser cons truido na rua de Santo Antão, 
em frente do Atheneu Commercial, sendo o 
piano do distincto architec to Ventura Terra 
e devendo comportar 22õ4 Jogares. 

Deve-se este einprehendimento ao arro­
jado empreza rio, sr. Luiz Pereira , que adqui­
riu já todo o terreno preciso para a cons­
trucção. 

ESTRANGEIRO 

Em Altamura , terra natal de Mercadante, 
e em Napoles onde foi director do Conser-

vatorio, celebrou-se em 17 de dezembro o 
40.0 anniversario da morte do celebre com­
posi tor. Como se sabe. Saverio Mercadante 
esteve em Lisboa durante um anno e meio 
( 1827-1828), dirigindo a orche5tra do thea­
tro lyrico e comrondo para elle o Adriano 
i>t Siria e a Gabriella de Vergy . A sua 
opera La testa di bron:ro, cantada pela pri­
meira vez no theatro d 1s Larangeiras.- em 3 
de dezembro de 1827, h i esc ripta expressa­
mente para essa pequena scena. 

A formosa cantora Lina Cavalieri dedi­
cou -se agora á litteratura e vae publicar bre­
vemente um livro de contos, com o titulo 
de Novel/as da pobrera . 

* 
Em Berlim cantaram-se duas operas no­

vas: - Kmnigskinder (Os filhos do rei1, de 
Humpe rdinck e Die Ratten (Os ratos) de 
Gerhart Hauptmann. 

A primeira já havia sido estreiada em 
Nova York, com exito bem superior ao que 
teve na cap tital allemã. Quanto aos R :uos 
(! ), peça de grande realismo, foi, ao que pa­
rece, bastante applaudida e chamado o seu 
auctor va rias vezes ao proscenio. 

* 
A veia viennense, em materia de operetas, 

parece que não se dispõe a estancar. Agora 
annunciam-se mais quatro : O Mancebo de 
Oscar Strauss, Sua Magestade Mimi de 
Bruno Granichstadten, O Heroe Celeste àe 
J. Strauss e a Bella Sueca de W inter­
berge r. 

Falleceram os srs :- Joaquim Maria Sam­
paio, musico portuense i Francisco Antonio 
Ribeiro do Couto, popular compositor e di­
rector de varias grupos musicaes da Fi­
gue ira; Annes Baganha. poeta distincto, de 
que A Arte éJodusical publicou em tempos 
alguns sone tos. e Antonio José da Silva Pa­
tacho, musico da Sé e professor de trom­
bone. 


